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PAUTA DA REUNIÃO 

 

1. Abertura da Reunião - Presidente da Câmara; 

2. Informações da Secretaria - CGAC/SPA/MAPA; 

3. Conjuntura do Setor - Leonardo Amazonas, CONAB; 

4. Pragas quarentenárias em Cargas de Soja para a China; 

5. Impactos causados por javalis e outras espécies na agropecuária brasileira - Ana Lenat, 

Coordenadora de Produção Agrícola da CNA; 

6. Eficiência de Fungicidas e manejo de doenças da soja - Embrapa Soja; 

7. Problemas com mapeamento de voos por drones agrícolas - Presidente da Câmara; 

8. Assuntos Gerais; 

9. Encerramento. 

 

 

OBSERVAÇÕES: 

• Foi reforçado aos membros, o Calendário de Reuniões do Colegiado para o ano de 2026, 

nas seguintes datas: 70º RO - 30/06; 71º RO - 29/09; 68º RO - 24/11. Todas as reuniões 

ocorrerão as terças-feiras, com início às 14h30. 

 

TEMAS ABORDADOS: 

1. Conjuntura do Setor (Item 03 da pauta) 

O senhor Leonardo Amazonas, representante da (CONAB), apresentou análise da conjuntura do 

mercado da soja, destacando o desempenho da balança comercial brasileira e a relevância do 

complexo soja para as exportações do agronegócio nacional. Informou que o Brasil segue como 

principal produtor e exportador mundial de soja, representando parcela significativa da produção 

e das exportações globais, enquanto a China permanece como principal importadora e esmagadora 

do grão. Ressaltou ainda que a produção brasileira para a safra 2025/2026 apresenta perspectiva 

recorde, com estimativa próxima de 180 milhões de toneladas segundo dados do USDA, enquanto 

a CONAB trabalha com números próximos de 177 milhões de toneladas. 

Durante a apresentação, foram abordados os fatores que influenciam os preços internacionais da 

soja, incluindo a relação entre oferta e demanda mundial, os estoques elevados dos Estados 

Unidos e da China, o impacto da guerra comercial entre Estados Unidos e China, bem como o 

aumento do esmagamento norte-americano motivado pela expansão do biodiesel. Leonardo 

Amazonas destacou que os preços internacionais permanecem pressionados devido à elevada 

oferta global e aos altos estoques finais norte-americanos, apesar do aumento da demanda chinesa. 

Também foram apresentados dados sobre exportações brasileiras, prêmios portuários, 

comportamento do dólar, custos de frete e rentabilidade do produtor. Em relação à colheita 

nacional, informou que os trabalhos seguem em ritmo satisfatório, com destaque para a excelente 

produtividade em Mato Grosso, embora haja preocupação com perdas registradas no Rio Grande 

do Sul em razão de problemas climáticos.  

 

2. Pragas quarentenárias (Item 04 da pauta) 

O presidente da Câmara introduziu o tema ressaltando a importância das recentes 

discussões envolvendo as fiscalizações sanitárias realizadas pela China em cargas 

brasileiras de soja, especialmente relacionadas à identificação de pragas quarentenárias. 
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Foi informado que o setor aguardava esclarecimentos sobre as negociações entre Brasil e 

China, bem como atualizações referentes aos navios que estiveram retidos ou sob 

fiscalização nos últimos meses. 

Na sequência, foi destacada a preocupação do setor com os impactos dessas ocorrências 

sobre a imagem da soja brasileira no mercado internacional e sobre a segurança das 

exportações. Os participantes reforçaram a necessidade de manutenção de diálogo 

constante entre o setor produtivo, o Ministério da Agricultura e os órgãos de defesa 

sanitária, visando garantir maior segurança fitossanitária às cargas exportadas e evitar 

prejuízos comerciais ao país. Também foi ressaltada a importância do fortalecimento das 

ações de fiscalização, rastreabilidade e orientação técnica junto aos produtores e 

operadores logísticos. 
 

3. Eficiência de Fungicidas (Item 06 da pauta) 

O senhor Maurício Meyer, apresentou os trabalhos desenvolvidos pela instituição 

relacionados à eficiência de fungicidas e ao manejo de doenças da soja, com ênfase 

especial no controle da ferrugem asiática e da mancha-alvo. Inicialmente, foi 

contextualizada a importância das redes cooperativas de ensaios conduzidas em parceria 

entre empresas fabricantes de fungicidas, instituições de pesquisa e prestadores de 

serviços experimentais. Segundo apresentado, atualmente as redes contam com dezenas 

de empresas e instituições participantes, envolvendo ensaios realizados em diversas 

regiões produtoras do país. 

Durante a apresentação, foi destacado que os ensaios têm como objetivo avaliar a 

eficiência de fungicidas químicos e biológicos na composição de programas de manejo 

de doenças, não se tratando diretamente de recomendações de uso. Maurício Meyer 

apresentou um histórico da evolução da resistência do fungo da ferrugem asiática aos 

principais grupos químicos utilizados no controle da doença, demonstrando como o uso 

contínuo de determinados ingredientes ativos favoreceu a seleção de populações menos 

sensíveis aos fungicidas. Foi ressaltado que, ao longo dos anos, houve necessidade de 

adoção de misturas de diferentes grupos químicos e da integração de estratégias de 

manejo para preservar a eficiência dos produtos disponíveis. 

O presidente da Câmara complementou a discussão lembrando que, na reunião anterior, 

já haviam sido debatidos os problemas relacionados ao retorno de doenças anteriormente 

consideradas secundárias, bem como a redução da eficiência de alguns defensivos. 

Também foi ressaltada a preocupação do setor com o aumento da agressividade de 

doenças como ferrugem asiática e mancha-alvo, especialmente em situações de manejo 

inadequado ou atraso nas aplicações. Nesse contexto, a Embrapa destacou a importância 

do monitoramento constante das lavouras, do uso racional de fungicidas, da rotação de 

mecanismos de ação e da adoção de boas práticas agronômicas para garantir maior 

sustentabilidade ao sistema produtivo da soja.  
 

4. Mapeamento de voos por drones agrícolas (Item 7 da pauta) 

O presidente da Câmara apresentou a pauta referente aos problemas relacionados ao uso 

de drones agrícolas, destacando que a rápida popularização dessa tecnologia no campo 

trouxe avanços importantes, mas também passou a gerar preocupações técnicas, 

regulatórias e operacionais. Foi relatado que inicialmente os drones eram utilizados 

principalmente para imageamento e monitoramento das lavouras, porém, com o 

crescimento da pulverização aérea por drones, surgiram dificuldades relacionadas ao 

cumprimento das exigências legais e operacionais para realização dos voos. 
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Durante a discussão, foram mencionados problemas relacionados ao uso irregular de 

drones sem autorização adequada, ausência de mapas de voo, falhas no preenchimento de 

receituários agronômicos e aplicação de produtos não autorizados para pulverização 

aérea. Também foram relatados casos de invasão de espaço aéreo da aviação agrícola 

tradicional e situações de operação inadequada por usuários sem capacitação técnica 

suficiente. Representantes do setor destacaram que muitos produtores ainda desconhecem 

as exigências regulatórias da atividade, tratando os drones apenas como equipamentos de 

uso comum, sem considerar os riscos envolvidos. 

O senhor Cláudio Júnior Oliveira, representante do (SINDAG), apresentou dados sobre o 

crescimento expressivo do setor, informando que atualmente existem milhares de drones 

agrícolas registrados no Brasil e que o número de equipamentos importados supera 

significativamente os registros oficiais. Também destacou que o uso dessa tecnologia vem 

crescendo rapidamente em diversas culturas agrícolas, especialmente em áreas onde antes 

predominava a pulverização terrestre. Foram apresentados ainda os desafios relacionados 

à fiscalização, segurança operacional e necessidade de capacitação dos operadores. 

Representantes da Aprosoja e demais participantes defenderam a elaboração de materiais 

orientativos e cartilhas educativas para conscientização dos produtores rurais sobre a 

correta utilização dos drones agrícolas, incluindo informações sobre exigências da 

ANAC, legislação aplicável, responsabilidade civil, administrativa e penal, além de 

orientações agronômicas específicas para pulverização aérea. Também foi debatida a 

necessidade de atualização dos sistemas estaduais de emissão de receituário agronômico, 

permitindo adequações quando houver alteração do método de aplicação terrestre para 

aérea via drones. Ao final, os participantes reforçaram a importância de ampliar o debate 

regulatório sobre o tema e de promover ações de conscientização para garantir segurança 

operacional e sustentabilidade ao uso da tecnologia no campo. 
 

Encaminhamentos: 

 

Encaminhamentos Órgão 

Demandado 

Ação Responsável Prazo 

     

 

As gravações das reuniões ficam arquivadas nesta Coordenação-Geral e poderão ser 

disponibilizadas a qualquer momento, quando solicitado, para membros das câmaras.  
 

As apresentações feitas na reunião, que forem disponibilizadas pelos palestrantes, serão 

publicadas no site das Câmaras: https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/camaras-setoriais-

tematicas  

 

APROVAM E ASSINA ESTA MEMÓRIA 

Nome Assinatura 

Presidente da Câmara Setorial  

ANDRÉ DOBASHI 

 

Secretário da Câmara Setorial  

LEANDRO LIMA 

 

Consultor Técnico da Câmara Setorial 

TIAGO PEREIRA 
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